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Imagens de Copacabana e do Arpoador 


FRINÉ 


Hã nos teus seios um vigor divino. 
Tão túrgidos, tão belos, que até creio 
Ser Praxiteles quem talhou teu seio 
Na força do seu gênio peregrino. 


sinto, na esbeltêz do talhe fino, 

'onte genial de onde proveio, 

bra rara que é por si o esteio 
Sem par do teu encanto feminino, 


E) 


Porém, o ae me empeiga mais que os traços, 
seios os sensuais compassos, 
itar' da carne crua. 


E' o deito amor que nos teus sº 
í la, a fôrça que se a bita 
de deusa núa. 








corpo esc cul 





ALCINO BICALHO 
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COPACABANA 


No cenário sem par da tua-natureza, 

Nessa orgia de sol das manhãs luminosas, 

Vejo, Copacabana, a esplêndida beleza, 

Que te emcldura assim, formosa entre as jormosas! 


Nas neites de luar, que singular tristeza Se 
Paira no ar, suavemente, em formas deleitosas : 
, 6 Carioca feliz, com rena, estranheza 

Do murmúrio do mar ente goeas! 













» da Igrejinha ao E 
sro cantar na tira, 
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o vibrar 
— Copacabans, eu 





Gio. 





JOSÉ LUIZ CALDEIRA LOPES NUNES 


FALARÃO, PELAS COLUNAS DA "REVISTA DE 

COPACABANA”, AS VOZES MAIS AUTORIZA- 

DAS DO COMÉRCIO COPACABANENSE, DO 
LEME, DE IPANEMA E DO LEBLON 


CAMPANHA DE GRANDE UTILIDADE 


REVISTA DE COPACABANA, em seu afã louvável de 
amparar os consumidores e prestigiar o comércio digno. co- 
meçará, no próximo número, a apresentar a palavra dos 
mais autorizados elementos das casas de comércio de Cb 
pacabana, Leme, Ipanema e Leblon. Em forma de entre- 
vista, de palestra, de sugestões, de conselhos, aparecerão, 
em nossas páginas, os comerciantes que, de fato, se dedi- 
cam ao trabalho rigorosamente honesto, auferindo, é lógico, 
lucros, mas em margem razoável, e defendendo a saúde, 
a boa-fé e a economia dos clientes. 

Aliás, com essa iniciativa, REVISTA DE COPACA- 
BANA demonstrará que o comércio — de modo geral — dos 
bairros mencionados é um comércio realmente sadio, me- 
recedor de confiança e estima. 

E, com tal campanha, de evidente utilidade, mais se 
imporá a nossa cruzada de insistir: Compre em seu bairro ! 

Aguardem, portanto, nossa edição vindoura. 








Da visita que fez ao Ministério 
da Fazenda, o Presidente da Re- 
pública teve excelente impressão, 
manifestada em carta ao Ministro 


respectivo. Louvou especialmente 
os serviços da Contadoria Gerai da 
República e da Recebedoria io 





Distrito Federal, orientadas com 
inteligência, patriotismo e dedica- 
cão pelos srs. Ovídio Gil e Cesar 
Prieto.  Apreciamos funcionários 
assim, especialmente nesta época 
em que os servidores não servem 
nada e querem, mensalmente, qu- 
mento de salário... 

















CASA DE MÓVEIS 


| COLCHOARIA PIRAJÁ 


REFORMAM-SE COLCHÕES PARA O MESMO DIA ; 
GRANDE ESTOQUE EM MÓVEIS, COLCHÕES, ETC. | 
Compram-se e Vendem-se : 


PREÇOS CONVIDATIVOS 
HERSZ FERMAN | 


RUA VISCONDE PIRAJÁ, 559-B — 


Móveis Usados 


TEL, 27-9097 
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Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS” 


Av. Rio Branco, 11- 3.º 
Telefone 23 - 0478 





| Parquetina. 


RONNY — é motivo de orgulho de seu papai, o notável fotógrafo ANDRÉ, com estúdio 


na rua Miguel Lemos, 44, 3.º andar, telefone 27-9940. Rqnny, que é muito vivo e gracioso, já 


sabe honrar a arte paterna ! q Ny 
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Piscina do Copacabana Palace 


Roupismo em Copacabana 


Nós, que vivemos emº Copacabana, vamos 
perder o jeito particular de quem mora para cá 
do túnel. Vamos passar a ser pessoas-problemas, 
pessoas desajustadas. Uma verdadeira desgraça, 
principalmente para os turistas, se os turistas 
ainda quiserem ter a bondade de existir. Bom, 
ache que o que menos interessa no caso é o tu. 
rista. Nem sei mesmo como êle se infiltrou nesta 
conversa. Mas Copacabana anda sempre mistu- 
rada com turista, de forma que onde vai a corda 
vai a caçamba. Deixe o turista ficar. Eu estava 
falando de pessoas-problemas, que somos nós 
mesmos, gente de Copacabana. Reparem na nossa 
diferença. Uma pessoa da Tijuca scbe no ônibus, 
paga sua passagem, desce, ainda pela cidade, 
ninguém sabe que é da Tijuca. Vem alguém de 
Laranjeiras, faz au mesma coisa, fica por isso 
mesmo. Mas, se é de Copacabana, qualquer um 
vê logo. Pelo sol plantado na pele? Pelo moão 
de andar? Pela roupa? Não se sabe. Tudo 
junto, mais um quê particular. Copacabana. 
Vejum as adolescentes daqui. Cada uma saiu 
de uma página de revista. Tem adclescentes do 
“Vogue”, tem do “Mademoiselle”, tem do “Pa 





rati”, tudo de Copacabana mesmo. Agora olhem. 


os rapazes. O jeito de dar com os ombros; andam 


como se nadassem. A falta de respeito para: 
com o preconceito das roupas. Colarinhos sem. 
importância rodeando gargantas importantíssi- 
mas. E tratados tal como devem, isto é, como 


servos do pescoço e não como donos dêles. 
Também as senhoras, também os senhores. 


Vejam os bebês. É impossível que não reconhe- | 


cam que gente de Copacabana é genie especial 
É gente que presta atenção no corpo. Eis aí, meu 
Deus, eis aí. Gente. que tem corpo, para quer 
o corpo representa um patrimônio. Nós nú 
somos como os habitantes do Andaraí, que só 
têm corpo quando vestem vestidos de baile. Nós 
temos corpo todos os dias. Não damos uma 
folga. Cada dia co corpo fica mais importante 
Fazer ginástica é tão corriqueiro como bebe 
café pela manhã. Andar de bicicleta é uma obri. 











gação, quando algumas. banhas, irrejletidamente, — 


se deixam ficar por lugares não convencionados. 
Mostrar um corpo que não escandalize é impe- 


rativo. Praia tem dessas coisas. Nós somos praia. 
Temos obrigação de ser praia com muita decên- 
cia. E fazemos o possível. Jamais traimos nossa 
situação de praianos honrados. Eis que, em 
virtude dessa nossa dedicação, estamos metidos 
num apuro danade. Quebraram a nossa inocên- 
cia, uvisando que corpo é feio e que falta de 
roupa é contra a lei. Sem nenhuma preparação 
psicológica, nem nenhuma instrução prévia. Da 
ncite para o dia. Estávamos dentro da nossa 
realidade e nos impuseram a fantasia. 

Impôr o roupismo cem rádic patrulha e 
“casse-tête” é uma idéia espantosa. Vocês, que 
não 'são de Copacabana, nem podem imaginar o 
que isso seja. Um choque. Imaginem se, num 
dia de chuva, um guarda se aproximasse de vocês 
e gritasse: “Tá na cana! Não pode usar galo- 
chas, nem guarda-chuva ! Tire a capa de bor- 
racha que é contra a lei!” Na mesma hora : 
“piu, piu!” um apito, rádio-patrulha e condução 
de graça para o distrito. Como é que você fica- 
ria? Na maior estupefação. Nós estamos assim. 
de queixo caido. 

Nossos rapazes saíam por aí, em manhãs bem 
cálidas, de mvés descalços, braços nús, como no 
poema de Casimiro de Abreu. Todo mundo acha- 
va natural. Agora, saem agasalhados com um 
ar, coitados, de quem anda perdido. Nossas 
jovens iam para a praia e o maior cuidado delas 
era levar a barraquinha. Agora rodam pela casa, 
Falta alguma ccisa? Falta algum coisa? Deus 
nos livre e guarde que ela se esqueça da saída de 
banho ! 

Todo mundo andag desorientado. Quem ia ao 
cinema, em manga de camisa, com o sorriso muis 
copacabanense do mundo, agora sai preocupado, 
olhande as esquinas, avançande com cautela, 
como um ladrão que quer roubar galinhas. 

Moça aqui da vizinhança ganhou um “short” 
vermelho chegado de Biarrite. Descabelou-se, 
chorou, andou pela casa abraçada ao “short”. 
Ninguém da família podia informar se aquêle 
“short” era decente cu não. Estamos nessas 
condições. Antigamente, quando a polícia com- 
parecia, tratava-se de um ladrão, um malfeitor, 
qualquer coisa no gênero. Agora todo mundo 
fica de penação apertado. Alguém se esqueceu 
ie embruthar as canelas ! Entanto, fomos sempre 
tão gentis para com as pessoas não-praia ! Todos 
cs adventícios, que surgiam por aqui revestidos 
de roupa, eram tratados como pessoas respeitá- 
veis. Ninguém corria atrás dêles, ninguém ca- 
coava. Ninguém dizia piada. Deixava-se que a 
pessoa muito vestida andasse à vontade. Mas, 
vejam c que estão fazendo conosco! Explicando 
as coisas com rádio-patrulha e “casse-tête” ! 
Venham os ysiquiatras. Venham os mestres de 
psicologia. Não vamos mais ser a alegria dos tu- 
ristas com o roupismo em Cepacabana, viramos 
um fóco de pessoas-problemas. 


LÚCIA BENEDETTI 





Pósto 2 


Fala 


um dos sócios das SAPATARIAS VITÓRIA 


A entrevista que nos concedeu o sr. Joaquim Pacheco, comerciante de 


visão mederna. 


Os 10% 


o consumidor 


de desconto, forca negativa, 


que prejudica 





Foi o nosso Diretor mesmo quem teve a satisfação de entrevistar o Sr. Joaquim Pacheco, 
sócio da firma Pacheco & Silveira Ltda., proprietários das SAPATARIAS VITÓRIA 


Focalizando, como prefundo co- 
nhecedor, a atualidade nos negó- 
cios de calçados, acentuou S.S.: 

— O maior entrave que havia em 
nosso trabalho era, sem dúvida al- 
guma, o desconto de 10% criado 
pela C.C.P. Isto não beneficiou, 
absolutamente, o consumidor; pre- 


judicou-o, pois embaraçava a in- 
dústria e suas bocas iniciativas, 
impedindo-a de fabricar artigos 


mais apurados, a preços razoáveis. 
Os industriais viam-se obrigados a 
produzir caro, a mercadoria boa; 
barata, se fosse inferior: é a dura 
verdade ! 

Não podem apresentar coisa de 
qualidade para submetê-la a preço 
médio. 

E, após uma pausa, centinusu 
suas considerações o sr. 
Pacheco : 


— O comerciante compra sôomer- 
te o artige que lhe convenha, que 
dê pelo menos pequena margem de 
lucro permitida pelo preço mar- 
cado no solado — preço que se 
baseia no custo da mercadoria, re- 
gistado e fiscalizado na indústria 
e no comércio pelas notas fiscais. 


Joaquim - 


da Av. Copacabana 1253-B, fone 27-12 


— São muitas as variações nos 
negócios de calçados? — pergun- 
tamos ao nosso entrevistado. Ao 
que respondeu o prestigioso sócio 
da firma Pacheco & Silveira Ltda. : 

— Devo dizer, de início, que o 
comércio de calçados é um ramo 
que obriga os negociantes a gran- 
des empates de capital em esto- 
ques, e ramo sujeito a enormes 
oscilações da moda, o que acarreta, 
muitas vezes, colossais prejuizos, 
levando os comerciantes a recorrer 
a liquidações, para dar lugar aos 
modêlos novos. Nessas liquidações, 
como é lógico, perdemos bastante 
dinheiro. 

— Mas voltemos ae caso dos 
10%. Sugere alguma coisa a res- 
peito? 

E prontamente falou o senhor 
Joaquim Pacheco : 

—. O desconto de 10% sôbre o 
preço marcado no solado do sa- 
vato seria excelente idéia em fa- 
ver do consumidor, se fôsse posst- 
vel manter os preços daquela época 
nos materiais, couros e petrechos 
da indústria em geral: salários dos 
operários e auxiliares do comércio, 
impostos... Ora, como tal não 
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aconteceu, nem acontece, o consu- 
midor é a vítima. 

E oc acatado industrial explicou 
mais nitidamente : 

— A alta dos materiais; o enca- 
recimento da mão-de-obra, as ta- 
xas de vária espécie, os aumentos 
de salário, a inflação que desva- 
loriza a moeda — tudo isto leva 
os preços às alturas, não em pro- 
porção ao encarecimento — seria 
absurdo ! — mas a um ponto que 
condena o comerciante, o indus- 
trial, a trabalhar com artigos que 
compensem, dentro da pequena 
margem permitida, e não ousando, 
assim, apresentar novidades de be- 
leza, valor e qualidade. Portanto : 
os 10% de desconto nenhum be- 
nefício traziam ao consumidor. 
Acabar com os 10% foi providên- 
cia inteligente da C.C.P. 

Finda a entrevista do senhor | 
Jcaquim Pacheco observamos os: 
modêlos que expõe, o movimento 
de clientela. E, à despedida, SS. 
assinalou mais uma vez: 

— 'Tornado, como foi, sem efei- 
to o desconto de 10%, o consumi- 
dor será beneficiado, comprando 
bem melhor e a menor preço ! 





O grande florista Lafend colaborador da seção de flôres da REVISTA DE COPACABANA 
falando ac nosso diretor de produção Isaac Kauffman. 





LAFOND 





“Tree ce 


INICIA SUA COLABORAÇÃO PARA A 


REVISTA DE COPACABANA | 








Temos a satisfação de oferecer, 
nêste número, e os seguintes vão 
também manter esta nova seção, 
um artigo de Lafond, o fino artista 
que transaciona em Jjflores. As 
lojas que, no ramo, ostentam seu 
ncme, caracterizam-se pela finura, 
bom góôsto e fidalguia. A palavra 
de Lajfond é a palavra dum esteta. 


FALANDO A RESPEITO DE 


FLORES... 
““O êxito do comércio de flores 
depende quase sempre do local 


onde são instaladas as suas lojas, 
como também da. competência do 
profissional. A preferência é sem- 
pre dada em geral às ruas de 
grande movimento, e às grandes 
artérias. Nas ruas de pouco trân- 
sito poucas são as casas dêsse gê- 
nero, com exceção de algumas que 
já são famosas. Em geral, o públi- 
eo comprador de flores prefere 
comprar em lugar de movimenio e 
dificilmente se acostuma em ruas 
ecundárias. 

A dificuldade em se instalar uma 
casa de flores moderna, requisita 
uma area regular (100 mts2) para 
que, pudesse atender ao serviço do 


pequeno bouquet até à maior decu-. 


ração, flores soltas, corôas e. cor- 


beilles em exposição, etc., faz-se. 


sentir na raridade de locais apro- 
priados, é por isso que realmente 
não existe uma casa de flores bem 
instalada agui no Rio. Vemos por 
exemplo um freguês que deseja 
fazer aquisição de um bouquet de 
noiva estar em contato com uma, 
pessoa enlutada que quer render 
homenagem enviando uma corôa 
fúnebre. Seria tão agradavel se 
uma casa de flores tivesse pelo 
menos duas secções separadamern- 
te. A bem dizer uma casa deveria 
ter a sua secção de flores soltas, 
de bouquet para noivas, de cor- 
beilles e de corôas funebres. O que 
existe atualmente é o seguinte. As 
casas de 1.º crdem só vendem cor- 
beilles, bouquets e corôas, mas 
freguês desejando adquirir um 
simples hbcuquet não é atendido 
nas. casas de luxo e é cbrigado a 
recorrer às pcrtinhas e ao mercado. 
Ora o freguês do pequeno bouquet 
poderá muito bem ser o freguês de 
luxo o dia seguinte, e porque não 
são êles atendidos? pela simples 
razão : falta de espaço para expor 
flores soltas. 

A escolha de local apropriado pa- 
ra umg casa de flores torna ne- 
cessário um aluguel elevadíssimo e 
o comércio de flores não comporta 
êsse aluguel que atualmente é um 
dos piores negócios possível. 


COMPRE NO SEU BAIRRO — CAMPANHA DA 





E é dessa dificuldade que nascem 
ds todos cs lados casas de flores 
no centro e principalmente nos 
bairros como Copacabana, casas 
onde os alugueis são mais baratos, 
corredores, entrada de garage, etc., 
etc., tudo serve para. esse fim, essas 
quitandas de flores em geral não 
oferecem o menor conforto para 6 
freguês vendendo a preços ridi- 
culcs; esses donos de quitandas de 
flores salvo algumas exceções dedi- 
cavam-se a outras ocupações... 


E” lamentável, e no meu ponto 
de vista é um verdadeiro atentado 
ao comércio de flores, é inad- 
missível que fregueses e vendedo- 
res possam oferecer e vender essa 
mercadoria em local tão grosseiro. 


Comprovado como está, isso depõe 
desfavoravelmente contra o grau 
de cultura e civilização de um povo 
atestando falta de orientação da 
parte dos negociantes como tam- 
bém das autoridades competentes. 
No próximo número tratarei do 
comércio de flores e o profissional 
florista”. 


LAFOND 


(Rua Carvalho de 
35-B, telefone 371486; 
Olavo Bilac, 21-23, fones: 
e 43-5001. 


Mendonça, 
e Praça 
43-2243 


“REVISTA DE COPACABANA” 








ESCOLA RÍTMICA DO LEBLON — Éxito comp eis vem alcançando esta escola, magnificamente 
instalada na R. Rita Ludolf, no Leblon, e sob à competente direção da Prof? Yara Jardim. 


05º 
AV.N.S COPACABANA, B76G-A 
TELEFONE 


RIO DE JANEIRO 


A AMIGA N.º i DOS ESTUDANTES DO BRASIL 


CASA MATTOS 


Deseja Boas Festas e Feliz Natal aos seus distintos 
amigos e fregueses e comunica que possue grandes sortimen- 
tos de artigos para Natalge Ano Novo, e uma variedade de 
objetos para presentes. Enfeites de mesas para festas diversas 
— Copos, Tcalhas, Guardanapos de papel, etc. 


Matriz: RUA RAMALHO ORTIGÃO, 24 — Tel. 43-4929 
RUA MARIZ E BARROS, 210 — TEL. 28-0722 e 
VISCONDE PIRAJá, 84-A em IPANEMA — Tel. 27-8292 





A MULHER 
BELA NÃO 
TEM IDADE! 





Conserve o encanto da mocidade man- 
tendo sua pele sempre fresca e juvenil! 
Experimente Agua de Junguilho, que 
elimina manchas, cravos e espinhas! 


Distr. Araujo Freitas & Cia. - Rio 





Distribuidores: 
ARAUJO FREITAS & CIA. 
RUA CONS. SARAIVA, 41 — RIO 


+ 
AO CONTRÁRIO dos pássaros, 
que deixam os filhotes em o ninho 
quando saem em busca de alimen- 
to, os morcegos conduzem seus re- 
bentos agarrados ao peito em suas 
longas excursões noturnas. 


APLICADA COM ÓTIMOS RESULTADOS 
was ESPINHAS CRASOS « MANCHAS oa PELE. 1007 


mais eficaz do que qualquer outra medicação 
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A j 
Distribuidores: ARAUJO FREITAS & CIA. — Rua Conselheiro Saraiva, 41 — RIO 








REVOLTADA A POPULAÇÃO DO LEBLON COM 
SEUS AÇOUGUES 


Uma das delegacias mais espinhosas do Departamento Federal, 
de Segurança Pública é a Delegacia de Economia Popular. órgão que 
interessa diretamente à economia do povo, a função dêsse organismo 
de vigilância e de defesa contra os salteadores da bolsa do povo é, 
por isso, das mais ásperas. Daí a responsabilidade que tem sôbre seus 
ombros a Delegacia de Economia Popular. O povo confia na função 
dessa repartição da Polícia Civil, porque sabe que é para êsse órgão 
que terá que apelar nos mementos críticos; e a confiança dêsse mesmo 
povo aumentará na razão direta da solicitude com que a Delegacia 
de Economia Popular atenda aos casos que realmente afetem a 
«economia popular. 

Efetivamente, o maior criminoso é aguêle que insiste permanente- 
Mente no crime. Um comerciante que expõe, muita vez de boa-fé, 
certa mercadoria, infligindo a complexidade de uma tabela do dia 
ou da véspera, não pode em nenhuma hipótese ser comparado, por 
exemplo, com um açougueiro que por princípio só vende carne pelo 
câmbio negro, só entrega carne a domicílio a quem pagar o que à lei 
proibe, constrangendo a população a burlar cs dispositivos legais. É, 
aliás, êsse, de resto, o caso da quase totalidade dos açougues do 
Leblon, muito principalmente de um grupo de açougues pertencentes 
a um monopólio — moncepólio que a lei proibe, monopólio que é cri- 
minecso, monopólio que obriga uma população a ser cúmplice, perver- 
tendo dêsse modo o caráter da coletividade, o que em última análises 
constitue crime contra o Estado, 

Tornou-se hábito encontrar-se carne nos açougues unicamente 
congelada. Volta-se mais tarde, continua a carne congelada. Volta- 
se de madrugada, a carne desapareceu. Chegou o momento de 
abaixar a máscara. Petulantemente, já ss propaga que os balcões 
dos açougues onde se vende carne servem apenas de “farol”. Não 
interessa aos açougues do€Leblon, com apenas duas cu três exceçõgs, 
a freguesia de balcão. Interessa a freguesia a domicílio, a freguesia 
que paga o câmbio negro porque, ou paga o câmbio negro ou não pode 
alimentar os filhos. 

Os açougueiros monopolistas do Leblon dizem que os culpados são 
os grandes frigoríficos, mas não os apontam, falando que são pegue- 
nos; precisam convencer-se de que câmbio negro é crime prevista pela 
lei; precisam convencer-se de que o freguês não é obrigado a pagar 
carne pelo câmbio negro; precisam convencer-se que legalmente sô 
poderão manter seus estabelecimentos rotulados de estabelecimentos co- 
merciais abertos, para servir ao público, que merece consideração ce 
respeito — consideração e respeito estribados no direito, não na ca- 
ridade cu no favor ! 


Desdobramenio do 2.º Distrito — 
Providência que se vem impondo 


Visconde de Pirajá e Siqueira Cam- 
vos — Velho sonha dos comercian- 


como uma necessidade para a zona tes 


sul é o desdobramento do 2.º Dis- 
trito Policial. O deservolvimenito 
que atingiram os nossos bairros 
está exigindo das autoridades cori- 
petentes essa inteligente mecdidea. 
Não é mais possível que um único 
distrito da nossa Polícia Civil res 
solva todos os casos surgidos, do 
Leme ao Leblon, atendendo «zo 
mesmo tempo talvez a uma das 
maiores jurisdições da Cidade Ma- 
ravilhosa. Tudo está a indicar que, 
pelo progresso comercial a que 
chegou o Leblon, seja êsse o bairro 
que deva merecer outro Distrito 
Policial, razão pela qual daqui en- 
viamos um apêlo ao ilustre chefe 
de Polícia do Distrite Federal a 
fim de que dentro em breve seja 
uma realidade essa aspiração dos 
amigos da ordem. 

Asfaltamento de Ataulfo de Porva, 


das ruas enunciadas acima é 
o asfaltamento. Não se eompreen- 
de mesmo que até aqui não se 
tenha temado uma providência 
nêsse sentido, providência aliás do 
maior alcance. E' sabido de todos 
o prejuizo que causa a poeira às 
mercadorias expostas e o perigo 
constante que estas ruas vêm tra- 
zendo para o trânsito de veículos 
de toda espécie. Numerezos têm 
sido os desastres provocados pelo 
impertinente desprêzo pela vida 
da população, dos motoristas de 
ônibus, que, pelo seu lado, se des- 
culpam do excesso de velocidade 
com os buracos existentes nas re- 
feridas «rtérias. Em verdade, quem 
trafega, por exemplo, pelas ruas 
Barão da Torre e Nascimento 
Silva, sabe muito bem as peripé- 
cias a vencer até chegar a casa são 
e salvo... E isso numa adminis- 





Dia 3 de dezembro é, vara nós, 
uma data de alta significação, pois 
marca o aniversário de Guilherme 


de Sousa. Antigo comissário de 
Juizado de Menores, ex-membro 
do Conselho Fiscal da A.B.l. e 
acatado funcionário do Impóôsto de 
Rendo — servindo, em comissão, 
como sSecretáric do Distrito da Re- 
cebedoria do Ministério da Fazen- 
da — o nataliciante é figura de 
caráter e de inteligência, muito 
estimado nos melhores meics da 
sociedade e da imprensa, a que 
presta os méritos de seu trabalho 
brilhante. Nossos parabens ! 


es 





tração que dizem ter feito alguma 
coisa pelas nossas avenidas ! 

A urtanização da praia de Ipa- 
nema — A praia de Tpanema é a 
praia que Deus esqueceu. O ca- 
pinzal domina grande parie de sua 
extensão. Parece que o Departa- 
mento de Obras Novas da Prefei- 
tura é impotente. Não é possível 
que uma praia tão aristocrática 
permaneça naquêle estado lastimá- 
vel, com a sua visão de conjunto 
impedida. Numercsas vezes temos 
chamado a atenção para a Praia 
de Ipanema. Não faz muito, foram 
plantados uns coqueiros e simulado 
um ajardinamento. 
apelar para o prefeito que em hoa 
hora deu bancos à Avenida Deliim 
IWlcreira. 

Água vara a Praia do Pinte — 
Constrange a vista a abnegação 
dessa gente de Praia do Pinto, 
Filas e mais filas, de latas nas 
cabeças, em procura do precioso 
líquido. Mulheres e crianças mal- 
trapilhas na caça à água, como se 
água honestamente pudesse cons- 
tituir um problema para a capital 
da República — a cidade do Rio 
de Janeiro. Na Praia do Pinto 
existem algumas bicas, mas falta 
água. Quando corre alguma, é em 
filete, e não dá para abastecer 
aquela pobre gente que a miséria 
de um destino desigual obriga a 
uma via crucis permanente. Dê 
água à Praia do Pinto, sr. Pre- 
feito ! 


Só nos resta 
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VINHO DO PORTO 
ELIXIR DA QUINTA DAS FREIRAS 


CASA COELHO MARTINS, VINHOS LTDA. 


SUCESSOR DE COELHO, MARTINS & CIA. 
CASA FUNDADA EM 1876 


Códigos: Ribeiro e Mascote CAIXA POSTAL 1621 
End. Teleg. BOASROLHAS TELEFONE 23-1227 


RUA VISCONDE DE ITABORAÍ, 8 
RIO DE JANEIRO 








FÁBRICA DE SABÃO “MOSSORÓ” 


GRILLO, PAZ & CIA 


COMÉRCIO DE ESTIVAS EM GROSSO 
IMPORTADORES, EXPORTADORES E INDUSTRIAIS 


Matriz em Niterói : 
RUA S. LOURENÇO, 75-71 — TELS. Armazem: 5286 e 2-2463 





A despeito de ser jovem, o dr. 


Jesé Alcino Bicalho já se impôs a Escritório: 2-2452 — TELEGR.: “GRILLO” 
seus jurisdicionados pelas qualida- Filial em Campos Filial no Rio de Janeiro 
des de caráter, inteligência e equi- E. do Rio 64 — Rua Acre, — 66 
líbrio, em szu cargo ds Prefeito de Rua Carlos de Lacerda, 13 Tels. 23-4939 e 23-3739 
Miradouro, no Estado de Minas. E Telef. 532 Telegr.: “GRILLOPAZ” 


da juventude integra, aliás, que O Ê 
Brasil espera dedicação e civismo, CÓDIGOS : RIBEIRO, BORGES E PARTICULARES 


para um futuro luminoso ! 











| 
| 
Ao adquirir um TÍTULO 


PLANO ALIANÇA 


Além de estar inscrito 
no melhor plano de 
economia e pel Alinie 


OIE REGE: 

1 (g — Probabilidades de sorteios desde o 1.º ao 5.º prêmios da Loteria 
- Federal do Brasil; 

2º — Devolução integral das mensalidades pagas, em caso de faleci- 
- mento do prestamista; 

3 o — Ne caso de não ser contemplado durante os 120 sorteios, receberá 
- o objeto da compra, no valor equivalente ao total das prestações 

pagas, 

A — Prêmios na dezena de milhar, no milhar, na centena e dezena de 
- milhar invertido; 

5º — Desconto de 10% em caso de psgamento adiantado das 120 
E prestações. 
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DECORADORA LTDA. 


INSTALAÇÕES COMERCIAIS 
MOVEIS DE LUXO 
DECORAÇÕES 


Direcção de 
HENRIQUE COELHO 
e 


ALEXANDRE SILVA 


Fábrica: 
Rua Senador Pompeu, 115/117 
Tel. 43-2639 


REVISTA DE COPACABANA — Edição de Natal de 1949 





INSTITUTO DE BELEZA 


MADAME TON 


x x x 


A grande organização que Copacabana admira 


* x x 


Dois consagrados cabeleireiros. E uma notícia que vai causar sensação. 


Tratar de tudo quanto represen- 
ta contribuição à beleza da mu- 
lher é, sem dúvida, verdadeira arte, 
que merece a admiração de todos. 
Eva continua sendo o motivo mais 
poderoso para que a humanidade 
se interesse pela vida e pelas coi- 
sas que a tornam agradável... 

Daí, certamente, o prestígio de 
que goza o Instituto de Beleza 
Mme. Toni. 


Na Av. Copacabana, 122%, lo- 
ja, fene 2171-9197, sob a direção 
técnica dos |consagrados cabe- 
leireiros Augusto e Alfredo fun- 
ciona o Instituto de Beleza Ma- 
dame Toni, o qual realiza ver- 
dadeiras perfeições em maqui- 
lagem, penteados, permanentes 
a frio, químico e vapor, pentea- 
dos, tinturas de cabelos, sobran- 
celhas; manicura, pedicuro, ca. 
lista e embelezamento dos pés. 


ZEvVISTA DE COPACABANA — Edição de Natal de 1949 


É uma casa que corresponde 
à formosura e à elegância in- 
comparáveis de Copacabana ! 


E outra notícia também de 
grande interêsse: a partir da 
próxima edição, nossas leitoras 
encontrarão, em nossa revista, 
uma seção “Conselhos de Be< 
leza”, a ser feita pela famosa 
Madame Toni. Será uma sensa. 
cão, evidentemente ! 


13 








Elegância e distinção º 
Perfeitamente, 
Senhora! 


ALI EM “LOLITA MODAS”. 


Paraninfada pelo sr. Ju- 
lio Petinatti, da empresa Ca- 
pua é Capua a inauguração, 
em 19 de novembro, de LOLI- 
TA MODAS, na Avenida Co- 
pacabana, 959, loja F da Ga- 
leria Real, atraiu a fina-flor 
da metrópole brasileira, em 
consequência do esplendor ex- 
cepcional de suas instalações, 
do vom-gôsto de seu moder- 
níssimo sortimento e do pres- 
tígio de sua direção. 

E todos, que compareceram 
assim como todos que têm 


COMPRE NO SEU 


BAIRRO 


frequentado LOLITA MODAS, 
reconhecem que se trata dum 
empreendimento digno das 
exigências artísticas de Co- 
pacabana, bairro que. sendo 
uma cidade incomparável, se 
envaidece, justamente, de ser 
o ninho das mais elegantes, 
das mais graciosas, das mais 
belas mulheres! 

LOLITA MODAS apresenta 
as criações de chapéus da fa- 
mosa Lolita; e, de acôrdo ocm 
os louvores e os comentários 
do alto mundo feminino, são 


CAMPANHA DA 


PRIMOR DE GÔSTO ARTÍSTICO ! 


chapéus que rivalizam com 
os mais aprimorados dos prin- 
cipais centros sociais do mun- 
do! 

“Aliás, brevemente se reali- 
zará deslumbrante desfile de 
modas, incluindo os maravi- 
lhosos modêlos de chapéus de 
Lolita. O encantador estabe- 
lecimento, loja F da Galeria 
Real, orgulha-se de seu impe- 
cável estoque, de procedência. 
francesa, constante de vesti- 
dos prontos — criações úni- 
cas, isto é, não se repetem; 


“REVISTA DE COPACABANA” 


UM GRANDE ACONTECIMENTO 


SOCIAL À 


INAUGURAÇÃO DE LBUIA MODAS NA GALERIA REAL 


CHAPÉUS, VESTIDOS, LUVAS E BOLSAS 
E ASSIM AS MULHERES FICAM MUITO MAIS BELAS E GRACIOSAS... 


seção de luvas e bolsas nos 
tipos mais distintos e origi- 
nais. 

LOLITA MODAS é uma des- 
sas realizações que merecem 
o aplauso geral, porque ela 
representa progresso, civiliza- 
cão, cultura! Fundar uma ca- 
sa de tão fina arte, mara au- 
mentar a fascinação das mv- 
Ineres, é obra que empolga a 
coletividade. 

Mas não poderemos deixar 
de consignar, embora 
rapidamente, os nomes de al- 


aqui, 


gumas das pessoas que hor- 
raram, com a sua presença, 
o ato inaugural de LOLITA 
MODAS: dr. Mario Petinatti; 
sr. Manuel Jacinto Ferreira, 
d Companhia Max S. A., e 
sua espôsa d. Ecília Ferrei- 





Quando o diretor da REVISTA DE COPACABANA oferecia LOLITA 


» 
ra; dr. Jairo Leão, senhora e 
filha; 
Leão; Mme. Rochelas; Mme. 
Léa Rosenbach; sra, 


senhorinha Danuza 


Nizia 
Ferreira Guimarães; Aida Pi- 
nheiro; dr. Ribeiro Filho; dr. 





O sr. Julio Petinatti, paraninfo, que soube ser, do elegante estabe- 


lecimento, quando oferecia a Lolita linda camélia 
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MODAS ao mundo feminina de Copacabana 


Zeferino Bastos; dr. Sidney 
Monarch da Costa e progeni- 
tora; Mme. Dinis Freitas: 
Casa Rosem; senhorinha Mar- 
lene Ferreira Carneiro, filha 
de Lolita, e flor que semeia 
admirações. 

Rico bufete da Confeitaria 
Colombo foi oferecido por LO- 
LITA MODAS, saudando a 
todos o nesso diretor, em pa- 
lavras de realce ao valor do 
empreendimento. 

As decorações da formosa 
casa, que causaram enorme 
impressão, fê-las a art: de 
Salvador Storino, rua Jara- 
guá, 58. 









| LOLITA MODAS quer expri- 
| mir, aqui, por meio de nossa re- 
vista, cordiais agradecimentos a 
todos que compareceram à festa 
inaugural, bem como à prefe- 
rência que lhe dão. 
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Grande acontecimento social que Copacabana aplaudiu : 





A INAUGURAÇÃO, NO DIA DA BANDEIRA, DE 


ANCIE 


NJ 





Quando a menina Jacy Lopes Carreira inaugurava NUANCE 


Ancenúbio, matiz, cambi- 
ante, morte-côr: eis alguns 
sinônimos de nuança. 

A verdade é que a palavra 


16. 


francesa NUANCE tem certa 
música, certo colorido, certa 
expressão que ninguém alcan- 


ca traduzir. Principalmente 


quando se trata de termos re- 
ferentes à moda, indiscutível 
que a língua francesa é a ideal, 
a mais adequada, a mais coe- 
rente com o prestígio parisi- 
ense no mundo inteiro... 


uú 
Andaram muito bem, 


portanto, os srs. Vitor F. Car- 
reira 2 Américo F. Carreira, 
sócios de NUANCE, ao esco- 
lher tão significativo nome 
para a distintíssima casa que, 
em 19 de novembro, se inau- 
gurou na Avenida Copacaba- 
na, 774, sob o entusiasmo de 
dezenas de famílias, pois é 
um presente ao bom-gôsto da 
mulher! 


Foi madrinha do festivo a'o 
a menina Jacy Lopes Carreira, 
filha da exma. sra. d. Her- 
mínia Lopes Carreira, espôsa 
dasr. Vitor F. Carreira, o 
qual fez várias viagens à Eu- 
ropa. Visitando osmaiores 
centrecs sociais, os principais 
costureiros, SS. robusteceu a 
sua experiência em tecidos e 
confecções. Como resultado, 
NUANCE ostenta exclusivida- 
des maravilhosas em seu ra- 
mo ! 


A já vitoriosa casa da Ave- 
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A influência fran- 
cesa e a escôlha do 


nome 
x 


EXPRESSÃO MÁXIMA 
DA MODA 


“nida Copacabana, 74 Oicere- 
ce organzas suiças, lisos e bor- 
dados; surás estampados; 
praiana... uma variedade im. 
pressionante de fazendas e 





Flagrante Social da 


trajos, em padrões elegantís- 
simes, em tonalidades palpi- 
tantes e suaves, em tipos que 
se destinam, cada qual deles, 
a um fim: praia, esporte, pas- 


inauguração de NUANCE 


seio, viagem, festa, reuniões, 
solenidades, teatro, veraneio... 

NUANCE é um sonho que a 
moda realizou em Copacaba- 
ap 





COMPRE NO SEU BAIRRO — 


Vista parcial 





do interior de NUANCE 


GAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


À NOSSA PADARIA E CONFENAR 


O Sr. Artur Coutinho 
val pôr em prática, 


Pelo seu feitio de grande uti- 
lidade pública, A NOSSA PADA- 
RIA E CONFEITARIA impõe-se 
como única na Cil: nome com- 
posto das iniciais de Copacaba- 
na, Ipanema, Leme. 

É uma organização que forne- 
ce, a todo instante, pão fresco; 
farinha da melhor procedência, 
de que se destaca a uruguaia, 
salgadinhos especiais, doces para 
festas e banquetes, inclusive pa- 
ra revendedores, pois é verdadei- 
ra fábrica perfeitamente capaci- 
tada para atender a qualquer 
volume de pedidos ! 

Mas não é só. O proprietário 
da esplêndida casa da rua An- 
tônio Vieira, esquina de Gusta- 
vo Sampaio, no Leme, é o sr. Ar- 
tur Coutinho, conhecido e admi- 
rado pelas suas qualidades de 
administrador inteligente e ami- 
go da clientela. 

SS. contratou confeiteiros e 
técnicos de fabricação de pão, 
os quais produzem exclusiva- 
mente para A NOSSA PADARIA 
E CONFEITARIA. 

E, em seu plano de melhorar 
cada vez mais o estabelecimen- 
to, o acatado comerciante em 
breve lançará no mercado NOS- 
SO PÃO, que é pão de leite, mar- 
ca da A NOSSA PADARIA E 
CONFEITARIA, pjela primeira 
vez fabricado em nosso país 

É uma das iniciativas, das mui- 
tas iniciativas do sr. Artur Cou- 
tinho pela Saúde do Povo ! 

A NOSSA PADARIA E CON- 
FEITARIA manterá, em suas 
amplas e confortáveis lojas, um 
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SR. ARTUR COUTINHO 


e 
livro de impressões para o pú- 
blico em geral, afim de ficarem 
registadas, pela própria fregue- 
sia, as impressões que tem de 
NOSSA PADARIA E CONFEITA- 
RIA, e as atenções que ali se de- 
param. 

Realmente : êsse nosso amigo, 
sr. Artur Coutinho, está revolu- 
cionarido, construtivamente, os 
métodos de comerciar ! 

Os leitores da REVISTA DE CO- 
PACABANA dispensam qualquer 
comentário a respeito do sr Artur 
Coutinho. Por Porque o 
proprietário e dirigente da CASA 
LEME se tornou popular graças, 


que ? 


não à vulgaridade, mas à simpa- 
tia fidalga Ge suas atitudes. 

Preocupado sempre com o bem- 
estar da clientela S.S. vive erian- 
do iniciativas de benefícios à cole- 
tividade, Quer na escôlha dos ar- 
tigos, quer nas facilidades de 
preços oferecidas a todos. 


Amigo dos fregueses e amigo dos 





e os excelentes planos que 
em beneficio da clientela 


amigos o sr. Artur Coutinho me- 
rece, realmente, o prestígio de que 
goza, o que temos a máxima satis- 


fação de pôr em realec. 


Fazendo êste registo lembra- 
mos outro empreendimento do 
sr. Artur Coutinho: a NOSSA 


PADARIA E CONFEITARIA, que 
será un? acontecimento de alto 
valor! 


A BREVE INAUGURAÇÃO 
A população do Leme, Copacaba- 


na e Ipanema aguarda, 
maior 


com o 
interêsse, a abertura de 
NOSSA PADARIA E CONFEI- 
TARIA. 

Tôdas as providências de higie- 
ne, instalação completa, moderna e 
confortável, bem como as do for- 
necimento impecável de mercado- 
rias desde a matéria-prima — já 
foram tomadas Axtur 
Coutinho. 


pelo sr. 


Aliás, quando se trata de reali- 
zação dirigida por S.S., são des- 
necessários os louvores, porque 
freguesia conhece o critério com 
que elas se efetuam. 

Easta antecipar que os morago- 
res dos bairros mencionados estão 
recebendo convites para a inaugu- 
ração, que será monumental. 

Comparecerão autoridades, ele-. 
mentos do comércio e da indústria, 
imprensa e rádio, em apôio à obra 
útil levada a efeito pelo sr. Artur 
Coutinho. 

Mais um pouco, portanto, e a CIL 
— Copacabana, Ipanema, Leme — 
terá a festa de ver funcionando | 
NOSSA PADARIA E CONFEI- 
TARIA. 
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CAMISARIA 


GONG 


Artigos finos 


para homens 


AV. COPACABANA, 959-A 
(Próx. ao Cinema Roxy) 


Feliz iniciativa da Matriz 

Santa Monica, do Leblon 
a E) 

Vem de ser inaugurado com gran- 

de êxito na Galeria Menescal o 

BAZAR SANTA RITA da Matriz 


de Santa Monica do Leblon, cujo 
objetivo é concorrer para o NATAL 


Ê LEBLON — Ve- 
dos pequeninos. Senhoras da me- jam e admirem, 








lher sociedade do Leblon vêm em- 
prestando o seu auxílio à benemé- 
rita iniciativa que vem recebendo 
valiosas contribuições do comércio. 


A nova séde do Velo Es- ARMAZEM MASSAME 
portivo Helenico, no 
Leblon 


Dentro em breve, inaugurará o | GAXETAS, ENCERADOS, ÓLEOS, 
Vélo Esportivo Helenice sua nova 
séde no Leblon, na esquina da Av. 
Ataulfo de Paiva e Gal. Artigas. 
O excelente prédio vem passando 
por uma grande reforma. A inau- 
guração marcará um acontecimen- 
to na vida do vitorioso clube 
praiano. 








GRAXAS, ALCATRÃO, CABOS DE 
AÇO, MANILHA, CAIRO, LINHO 
ALCATROADO, LONAS, TINTAS, 
; VERGALHÕES DE COBRE, METAL, 
FERRO E TODOS OS ARTIGOS 
PARA FÁBRICAS E ESTRADAS 





mM à 
4, : [a 
Pa regisTAR? 


ANTONIO F, FIGUEIREDO 


— DE FERRO —— 


PS IESASIPA TE MASSAMES LISBOA LTDA. 
SUCESSORES DE A. R. LISBOA & CIA. 


Rua Francisco Sá, 23-6 21 — RUA DO MERCADO — 21 


TELEFONES : 23-2502 e 23-2503 
Telegramas “CAIRO” 


. 


Pósto 6 RIO DE JANEIRO 


” 


Telefone 27-7319 
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Um fenômeno perfeitamente natural, não acham... 








O RATO 
(Catulle Mendês) 


No salão gracioso, em que a 
janela aberta deixa entrar o per- 
fume suave das rosas, entre os 
retalhos esparsos, as fitas, as 
rendas, estão agrupadas, fa- 
zendo laços, todas as lindas cria- 
turas de então que transpiram 
âmbar e espalham, a cada mo- 
vimento da cabeça, uma nuvem 
de pó de arroz; todas as encan- 
tadoras figurinhas desapareci- 
das, que Edmond e Jules de 
Goncourt ressuscitaram em. um 
livro inesquecível: Mma. de Cho- 
iseul, um pouco melancólica 
ainda, da paixão que lhe des- 
pertou ' o músico Luiz; Mma. 
D'Arty, que janta na Guimart, 
e conta espontaneamente os 
“lindos horrores” das pequenas 
casas; e essa extravagante Mma. 
de Stainville, sempre enamorada 
de Clairval, que a espanca e ar- 
ruina; e “lady” Sarah Lenox, 
irmã do duque de Richmond, 
Que possuia, a acreditar em Lan- 
“zun, a mais formosa garganta 
do mundo; e Mma. D'Epinay, que 
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não esquece jámais esta frase 
ouvida numa tarde de campo: 
“o pudor? bela virtude! que 
cada um prende em si com al- 
finetes”; e Mma. a marquesa de 
Lingnolles, que se bateu em due- 
lo, uma semana antes, com a 
condessa de Grevres, por causa 
de Michu, da Comédia Italiana; 
e outras, e outras ainda pilhe- 
riando e rindo entre as sêdas e 
as musselinas, enquanto o pe- 
queno Abade folheia, a um can- 
to, a brochura nova que o al- 
farrabista acaba de trazer-lhe, 


e cantarola: “Pour un baiser 
cuelli sur les lévres d'Iris !” 

Mas, de repente, êste grito: 

— Um rato !... 

Sim, um rato, subido do jar- 
dim, ou saído da copa, tinha 
vindo meter-se ali, 

Tinham-no visto atravessar o 
salão, não muito grande, não im- 
porta, mas, de qualquer modo, 
infundindo medo. Onde estaria 
êle? Onde se teria ido meter ? 
As senhoras levantam-se, que- 
rendo fugir. E' um tumulto de 
de pequenos gritos. Um rato .e 


CANZONIERE 


DE LORENZO STECCHETTI 


IRA, 


Por que fugiu a paz dos olhos teus 

"- E escarninhos brilham de sarcasmo ? 
Por que não fitam mais, orando, os céus, 
Que nos libertam de fatal marasmo ? 


Fugiu-te d'alma todo entusiasmo, 
Aquela fé sublime em Cristo Deus ! 

Por que tornaste-te um erético blasmo ? 
Porque te nutres de ideais ateus ? 


Porque tu és meu sonho, meu desejo, 
Minha esperança de viver ! Mais nada, 
Na minha vida tormentosa almejo ! 


Tu és o anjo, a santa idolatrada, 


Que me enluara a vida com o beijo ! 
Esquece Deus ! Fala d'amor, mais nada ! 


"Copacabana — 1949 


PROENÇA ROSA 
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Mma. 


de Choiseul lembra a 
conveniência de irem buscar um 
gato. 
= Al 
grita, de súbito, Mma. D'Arty. 
— Onde? — indaga o Abade. 


êle me morde !... -— 


“Lady” Sarah Lenoux, toda 
irêmula, perdeu a cabeça a pon- 
to de abrir o seu corpete, para 
ver si o rato se não tinha ido 
aninhar entre seus seios de neve 
e rosa. E o pavor cresce sempre, 
transformando-se em debanda- 
da, em tumulto, em pânico. 

— Acredita que êle seja vene- 
noso, Abade ? 





Esta obra-prima de carne é fotografia de André de Dienes, de Paris... 


Só a marquesa de Lignoles se 
deixou ficar sentada, impertur- 
bável. E' uma criatura corajosa, 
que, antes de adorar Michu, não 
tinha temido, segundo se conta, 
afrontar a ternura brutal de 
dois fâmulos, dois rapagões 
enormes, um da província, ou- 
tro alemão. Calma, serena, sem 
um gesto de receio, a marquesa 


se abaixa dignamente, e, tirando, 
de sob a sáia pela cauda, o rato 
que se havia emaranhado nas 
rendas, apresenta-o ás compa- 
nheiras. 

— Tanto barulho por uma coi- 
sa tão pequena! — diz. 

E com desprezo : 

— Parece que vocês nunca vi- 
ram outros!... 
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Na Casa Flakes o movimento é sempre assim ! 


CASA FLAKES, 
INTEIRAMENTE MODERNIZADA! 


UM PONTO MAGNÍFICO PARA REFEIÇÕES LEVES E 
AGRADÁVEIS EM AMBIENTE ENCANTADOR 


DIRECAÃO PE VERDADEIROS IMPESSET REIS D'O 


RAMO 


VAMOS LANCHARº.. 


Em matéria de produtos de- 


sidratados, conservas, cachorro 


quente, sorvetes, refrescos em 
geral, lanches deliciosos — nin- 
guém vence a CASA FLAKES. 
Situada na Avenida Nossa Se- 
nhora de Copacabana, 845, aca- 
ba de passar por esplêndida re- 
forma, que lhe aumentou, oti- 
“mamente. cs serviços e a utilida- 
de, pois agora atende a muito 


“maior número de pessoas. 


O ambiente, como sabem to. 
dos os moradores da zona com- 
preendida entre o Leme e o Le- 
blen, é de alta distinção. encan- 
to e simplicidade. A sua feição 
moderna dá-lhe aquele ar de à 
— . yentade indispensável a quem 
aprecia fazer refeições leves, sem 
preocupações de indumentária 
especial... 

Ali a clientela saboreia, entre 
outras maravilhas exclusivas da 


CASA FLAKES, “Banamalt”, ali- 
mento completo, fórmula do ci- 
entista Vital Brasil, e “Banana 
Flakes”, legítima fonte de saúde! 
Os novos e prezados proprie- 
tários da CASA FLAKES são o 
dr. Maurício Haddock Lobo, ex- 
chefe de vendas de Cola-Cola 
Refrescos S. A. durante dois 
anos; sr. César de Oliveira Gar- 
cia e S. A. Garcia Comercial In- 
dustrial. 
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ALGUMAS FIGURAS QUE 
ENCANTAM OS OLHOS... 





NELSON DO NASC 
ADVOGADO 
FALÊNCIAS — CONCORDATAS — 





REVISTA DE COPACABANA — Edição de Natal de 1949 






IMENTO 


INVENTÁRIOS 





AV. RIO BRANCO, 18-9.º AND.-SALA 906 — TELEFONE 23-4193 
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Murray, Mmonsen d (ra, Lda, 


Agentes das Companhias: 


ROYAL EXCHANGE ASSURANCE 
PAULISTA DE SEGUROS 


CUMPRIMENTAM E AGRADECEM A PREFERÊNCIA PARA AS SUAS REPRESENTADAS 


AVENIDA RIO BRANCO, 85 - 14,º — Edifício Gity — Telefone 23-2101 






a 









PATENTE N.º 31.111 
Tem os melhores MÓVEIS para VARANDA, “HALL” e JARDIM. 
Tem os mais lindos CARRINHOS E CADEIRINHAS para Bebês. || 
Tem os legítimos MÓVEIS “FIBRAX”. | 


TEM 
PREÇOS 
ACESSÍVEIS | 


CARRO FIBRAX 





Cadeira Extensão 


RIO — Praça Tiradentes, 50 — Tel. 22-3703 
| RIO — Av. 28 de Setembro, 19 — Tel. 48-3614 
S. Paulo — Praça dos Esportes, 104 
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É 
GRAÇA 
À 
VONTADE... 





Aguardem a Edição de ANO NOVO DA REVISTA DE COPACABANA 
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LEGÍTIMOS CANÁ 


RIOS 





HAMBURGUESES ! 


Deslumbrante 


Revista, será realizada em 


exposição que, sob o patrocínio de nossa 
Copacabana 





D Dr. Daubernay Bonoso, grande criador, iniciador do empolgante movimento 


Ainda não podemos indicar 
o local exato, nem o dia, 0 
mês, a hora. Não. Mas, por 
hoje, 
blico 


da notícia sensacional: em 


o que importa ao pú- 
é tomar conhecimento 


breve, em Copacabana, será 
efetuada magnifica exposição 


de canários hamburgueses 
verdadeiramente maravi- 
lhosos ! 
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Sa de propriedade do dr. 
Daubernay Bonoso, alma de 
artista, rua Bolivar, 66, sala 
201, que os trata com o extre- 
mo cuidado como que se tra- 
tam as flores, as crianças e 
certas mulheres... 

Os canários, aliás, do dis- 
tinto, cdontologista, gozam de 
justa fama, fama que se ro- 
bustecerá, certamente, diante 
do sucesso que alcançará o 


“certame, sob o patrocinio da 
REVISTA DE COPACABANA. 


Podemos acrescentar, no 
momento, que a Associação 
dos Criadores de Canários se 
fará representar na citada 
Exposição, dando seu precio- 
so apôio ao empreendimento 
e demonstrando, francamen- 
te, seus aplausos ao dr. Dau- 
bernay Bonoso. 
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COPACABANA POSSUE, AGORA, 
UMA FÁBRICA DE RÁDIOS ! 


ESTÁ NA AVENIDA RAINHA ELISABETE A GRANDE ORGANIZAÇÃO DA 
FIRMA J. ANDREWS & CIA. LTDA. 





Srs. Walter Cecchini e John Andrews, proprietários da 
de Copacabana 


É verdade: graças aos sts. 
Walter Cecchini e John An- 
drews, seus proprietários, uma 
fábrica de rádios existe... 
em: Copacabana ! E” alí, na 
Avenida Rainha Elisabete, 44 
B, telefone 27-2314, capacita- 
da para, em seu ramo, propor- 
cionar a todo o Rio de Janei- 
ro o que existe de mais mo- 
derno, de mais seguro, de me- 
lhor! 

Justo que destaquemos a fi- 
sura dos dois pioneiros, aos 
quais a população copacada- 
nense deve tão extraordiná- 
rio empreendimento: ogsr. 
Walter Cecchini é engenheiro 
— eletricista formado em Flo- 


rença. Trabalha, nesta espé- 
cie, há vinte anos. Foi dire- 
tor-técnico da fábrica SAFAR 
(Roma), cêrca de seis anos. 
Dirigiu uma fábrica de apare- 
lhos eletro-mecânicos, em 5. 
Cristovão, até 1947. É uma 
capacidade, como capacidade 
é o sr. John Andrews, inglês, 
formado pelo Windster Colle- 
ge, no ano de 1930, em eletri- 
cidade. Praticou três anos na 
R.C.A. inglesa, e dois anos 
no Brasil. Trabalhou bastan- 
te em montagem e consêrtos, 
inclusive ncs famosos Tágios 
tropicais. 

J. Andrews, desde esta edi- 
ção, oferecerá a nossos leito- 


Fábrica de Rádios 


res informações mundiais sô- 
bre a evolução do rádio e da 
televisão. Terminaremos 
lembrando as finalidades da 
fábrica de rádios em Copaca- 
bana: montagans de rádios 
tropicais, pois Copacabana é 
considerada um dos lugares 
mais difíceis para instalação 
de aparelhos de rádio. Os da 
firma J. Andrews & Cia. 
Ltda. (RÁDIOS PHONOVOX) 
resolvem o problema! Isto 
significa: poderão ser usados 
em qualquer ponto do Bra- 
sil... e são vendidos a preços 
razoáveis, além da garantia 
de seis mêses com assistên- 
cia técnica. 
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o Ra. - 
“A MAIOR ORGANISAÇÃO EM TECIDOS DA AMERICA DO SUL !. 


F 








FERRO $& AÇO % METAIS FERRAGENS % TINTAS 
VERNIZES $ LUBRIFICANTES $ OLEOS $ TUBOS 
GAXETAS $ CORREIAS & TABOS. & MAÇAMES 


EXTINTORES DE INCENDIO 
Material para Estradas de Ferro, 
Oficinas e Construção Naval 


DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA 
SIDERÚRGICA NACIONAL. 


“) 


TELEFONE 
Rêdo Particular: 23-1760 
CAIXA DO CORREIO: 422 END. TELEGR. “"CALDERON'' 
opa ARMAZEM E ESCRITÓRIO: 


“— RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112 


Depósito: R. EQUADOR. 52 - R. PROF, PEREIRA REIS, 46 
RIO DE JANEIRO 
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Obras Primas da Arte Fotográfica — Coleção 
— Foto de André de Dienes. 
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MASSAS 
ALMA eme 465 DR 
TE nado 


ESPAGUETE 





A fotografia apresenta ligeira idéia da excelente casa 


UMA JOIA NO PÓSTO SEIS. "A CASA QUE FAZIA FALTA”, AFIRMAM 


OS MORAL 





ORES DO LOCAL 


“AU BON MARCHE” 
“REI DAS MASSAS” 


Instalado na rua Francisco Sá 


A pessoa imagina as coisas 
mais difíceis. cu as mais fáceis, 
E depois encontra. Sim, tratan- 
do-se de massas em geral, in- 
falivelmente achará o que qui- 
ser na consagrada organização 
AU BON MARCHÉ, filial do co- 
nhecido REI DAS MASSAS. To- 
do e qualquer tipo de massas, 
Aymoré e cutras marcas, talha- 
rim fresco e ravióli, diariamen- 
te .... basta ir até a rua Fran. 
cisco Sá, 32-A, cu telefonar pa- 
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ra 47-(266. O sortimento é va- 
riadíssimo, sempre novo e sem- 
pre delicicso. 

A casa matriz está instalada 
na Avenida Copacabana, 567, 
boxe 3 da Feirinha de Copaca- 
bana, telefone 27-71666, e ofere- 
ce, em sua qualidade absoluta 
de REI DAS MASSAS, tudo quan- 
to pessa existir, no gênero, de 
ótimo ! 

As famílias de Leme, Copaca. 
bana, Ipanema e Leblon devem 


continuar a abastecer-se de mas- 
sas nos dois colossos da zona 
sul: AU BON MARCHÉ e REI 
DAS MASSAS ! 

Não nos devemos esquecer de 
acentuar que a direção de AU BON 
MARCHÉ é, tal como a do REI 
DAS MASSAS, de legítimos conhe- 
cedores, cuja competência é outra 
garantia para a clientela. De ma- 
neira que servir é uma arte e uma 
ciência ali perfeitamente compreen- 
didas e realizadas, em benefício da 
maioria. 
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FLORES DE BARBACENA 


A CASA QUE É UM MIMO DE BELEZA E ENCANTO... 


SUGESTÕES PARA PRESENTES 


NS 


o 


vz 
| 


SS 





DE FINA 


EXPRESSÃO 


S> 


À 


N 
LL 


Fachada elegante da distinta casa, em cima; e, na outra foto, os três 


Organização que, há seis anos, 
funcicna em Copacabana, com a 
simpatia da população, FLORES 
DE BARBACENA possue matriz 
na Avenida Copacabana, 1033-A, 
havendo sua filial sido inaugu- 
rada, em 15 de novembro, na 
Avenida Copacabana, 219-A, te- 
lefone 37-6211 — abertura que 
constituiu motivo de júbilo pa- 
ra o bairro mais elegante da ci- 
dade, pois é uma casa profun- 
damente delicada em suas ins- 
talações, em seu maravilhoso 
estoque diáriamente renovado. e 
pelo ambiente. 


sócios de “Flores de Barbacena” 


Aliás, ao ato inaugural com. 
pareceu o eseol |da seciedade, 
que exaltou FLORES DE BAR- 
BACENA. 


Estiveram presentes as me- 
ninas. gracicsas e inteligentes, 
Vera Lucia Saraiva Pinto, filha 
do sr. Antônio Pinto; e Maria 


” 


de Lourdes Seixas, neta do sr. 
José de Almeida Cunha, além de 
muitas cutras. 

FLORES DE BARBACENA — 
deslumbramento para os olhos 
e carícia para o espírito — tem, 
como sócio, os srs. José de AL. 
meida Cunha, Antônio Pinto e 
Amadeu Augusto Alves. 


E, como ninguém desconhece, um presente de flores agrada sem- 


pre. 


Seja mulher, seja homem, elas causam excelente impressão, de- 


monstrando finura de gôsto de quem as dá, legítima e sutil homenagem 


de distinção a quem as recebe. 


Natural o êxito que acompanha as atividades de FLORES DE 
BARBACENA, sob a direção de três corspetentes artistas do ramo. 
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VAMOS FAZER OS MELHORES 
PRESENTES AO PALADAR... 


(Seção oferecida pela CASA LEME, a grande e co- 

nhecida organização que serve com tanta eficiên- 

cia os moradores do Leme. O querido estabelec:- 

mento de gêneros finos e bebidas nacionais e es- 

trangeiras continua na R. ANTONIO VIEIRA, 22, 
Telefones : 37-5780 e 37-1688) 


Hoje, Três Receitas de Coquetel 


Y 


COQUETEL FLA-FLU 


Uma colher (sôpa) de licor de cacáu; colher e meia (também 
de sôpa) de gim ou conhaque; uma colher (ainda de sôpa) de creme de 
leite batido; gêle picado. 


Sacclejar bastante e servir. 


COQUETEL VERDE-MAR 


Cortar, ao meio, abacates, no sentido de comprimento. Rechear 
cada metade com algumas uvas e uns pedacinhes de picles. Temperar 
tudo cem um bocado de Môlho Chili. 

Servir bem gelado. 


e 


COQUETEL CARNAVAL 


Meio pepinc; duas xicaras de suco de vegetais; uma pitada de 
sal, uma colher (de sobremesa) de suco de lima fresca. 


Descascar e cortar o pepino, e juntar ac suco de vegetais. Deixar 
ne refrigerador, pelo menes uma hora. Passar em peneira, de maneira 
que force bem o pepino. 


Antes de servir, juntar c sal e o suco de lima feito no próprio 
momento. 
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CACHORRO QUENTE 


O menino perguntou: Mamãs, 
quando se fala em amendoim, em 
qualquer lugar toda gente acha 
graça, porque? — Porque é uma 
frutinha muito gostosa, — Então 
é por isso que o papai está sempre 
comendo amendoim ! 


+ 


As duas amigas conversavam sô- 
bre iguarias; uma disse para a ou- 
tra; — Não suporto a tal galan- 
tina de língua! — É porque você 
ainda nãe provou; no dia em que 
você provar vai ficar sabendo que 
galantina de língua é o melhor 
prato do mundo. 


Da 


Maria encontrou a amiga e per- 
guntou : Como vai seu marido ? 
Vai cada dia pior; há muito tem- 
po que nãc levanta; agora nem 
mexe mais com a língua, êle, que 
era tão falador; é uma tmisteza, 
minha amiga ... 


Da 


No restaurante um freguês pede 
ao garção dois ovos estrelados. Ao 
ser servido, notou que os ovcs es- 
tavam estragados; chamou o dono 
da casa, reclamou; ao atender a 
reclamação, êle respondeu ao fre- 
guês: O snr. está com a razão; 
eu já disse ac desgraçado do co- 
zinheiro : ovos estragados, só para 
fritadas de omeletes ! 


WALDEMAR MEDEIROS 


DA 

E A 

Arre a fo EU En 
£) A 


Edições Melhoramentos — O sen- 
sea de cultura, a ventade inteli- 
gente de cocperar em nossa evolu- 
ção mental, o apurado gôsto de 
gravuras e de paginação caracteri- 
zam as obras das Edições Melho- 
ramentos, como as seguintes, que 
agradecemos : “Perfil de Goethe” 
biografia luminosa, de Pedro de 
Almeida Moura; “César e Cleópa- 
tra”, de Bernarde Shaw, em boa 
tradução de Miroel da Silveira; 








PRESENTES FINISSIMOS A 


CASA RODAC 


apresenta encantadoras expesições de cristais da Boêmia, por- 


celanas e faiancas originalissimas para 


PRESENTES DE NATAL! 


CASA RODAC 


AM IN S, DE COPACABANA: 5179 


“Egmont”, soberba iragédia de 
Goethe, em apreciável versão; 
10.000 anos de descobertas”, enci- 
clopédia que beneficia toda pessoa 
pensante, pela soma de ensinamen- 
tcs que contêm; “Animais Carní- 
voros”, maravilhosce álbum cheic 
de explicações e ricas ilustrações; 
“G coleira-preta”, de Francisco 
Marins, grande atração para a ga- 
rotada. 

LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
— A tradicional editora, que tantas 
obras-primas nos tem dado, apre- 
senta “Seleta escolar”, de Máximo 
de Moura Santos, feita com alta 
ccmpetência pedagógica; e as “Poe- 
sias infantis” de Olavo Bilac, 
sempre encantaderas, sempre vi- 
krantes e sempre oportunas para 
a formação do caráter da meni- 
nada ! Nossos parabens à fecunda 
operosidade da Livraria Francisco 
Alves. 

EDITORA MINERVA — A in- 
cansável atividade da Editora Mi- 
nerva, uma das mais tradicionais 
de ncssa capital, é brilhante. Ago- 
ra mesmo fcemos presenteados com 
tdês excelentes livros, admiráveis 
para a garotada, um dêles; os ou- 
tros dcis muito úteis para as donas 
de casas. Eis as aconselháveis obras: 
“Histórias escolhidas”, do Profes- 
sor Camarada, que é o nosse: com- 
panheiro João Guimarães; “Arte 
de cozinhar” e “Arte de cenfeitar”, 
de Maria de Lourdes. 


CURSO DE BRASILIDADE 


Já se acha em andamento, no 
Senado Federal, um projeto de lei 


ISS AAA RR RE OS DSR Dm DE 


CANDIDATO UNICO Á SUCESSÃO 
PRESIDENCIAL 


Consta que o candidato único à sucessão presidencial será o 


Exmo. General Soutien, porque: 


1.º — Está dentro de todas as combinações. hd 


2.º — Ampara os decaídos. 


3º — Harmoniza a direita com a esquerda. 


4.º — Evita as mamatas. 


5.º — Resolverá as angústias e os problemas da carne e do leite. 
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que dispõe sôbre a criação dum 
Curso de Ensino de Brasilidade, 
idéia admirável dêésse grande: da- 
talhador que é o professor Inácio 
Bastos, residente no Leblon. O 
programa e a aplicação do citado 
Curso destinam-se ao último ano 
do primário e ao 1º e 2º do: gi- 
nasiai. 


Boas bolas ! Posto 2 
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Flagrante 


PIZY AI 


figura de nosso alto comércio 





da inauguração, vendo-se, entre outros convidados ilustres, o sr. José Rodrigues de Almeida, 


RIA LUIGI 


Verdadeira revolução construtiva nos círculos culinários do 
Rio de Janeiro! À Avenida Atlântica exibe, à admiração da 
Cidade, um dos mais completos Restaurantes do mundo 


Não fazemos nenhum exa- 
gêro quando afirmamos po- 
sitivamente que Copacabana 
possue, agora, um dos mais 
completos restaurantes do 
mundo. 

Encontra-se na 
Atlântica, 358, e seu telefone 
é 37-6683. 

Trata-se, como sabem. cer- 
tamente, nossos leitores, da 
PIZZARIA LUIGI. 

A sua inauguração, aliás, 
constituiu um acontecimen- 
to da maior importância na 


Avenida 
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vida da cidade, congregando 
as figuras mais distintas da 
sociedade brasileira, da indús- 
tria, do comércio, das letras, 
do jornalismo e do rádio. 


E é inteiramente natural 
que assim tenha sucedido, pois 
a PIZZARIA LUIGI é, por si 
mesma, um espetáculc. Um 
espetáculo de organização, de 
apurado bom-gôsto, de arte 
— um símbolo de civilização! 


Assim, desde o dia 15 de no- 
vembro que a capital de nos- 


so país se orgulha de ostentar 
no bairro incomparável uma 
casa que rivaliza com as pri- 
miras dos principais centros 
europeus e americanos. 

As instalações correspon- 
dem à perfeição técnica e ao 
aprimorado paladar das rea- 
lizações da PIZZARIA LUIGI, 
em ambiente sumamente 
agradável, convidativo e fi- 
no. 

Não tentaremos descrever 
o soberbo estabelecimento; ta- 
refa quase impossível, pois o 
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Pratos lonitos, vistosas e de sabor inesquecivel... 
(« 4 ) 2H 
5" assim na “Pinparia Luigi 


que é perfeito raramente ad- 





mite exatidão da palavra. 

O meio ideal, certo, aconse- 
lhável, é o que estão usando 
Copacabana, Leme, Ipanema. 
Leblon: é ir à PIZZARIA LUI- 
GI. 

São verdadeiramente ma- 
ravilhoscs os seus pratos, 
apresentados com absolute 
senso aos mais exigentes co- 
nhecedores das boas mesas; 
e apresentados após o curso 
de culinária que o seu pro- 
prietário realizou em Náps- 
les, Veneza, Roma, Gênova, 
Bolonha, Calábria e na Sicí- 
lia. € 

Além de acepipes em geral, 
a PIZZARIA LUIGI oferece 
as delícias das cozinhas r2- 
gionais de cada qual das ur- 
bes mencionadas: Nápoles 
(Pizza); Roma (Lasagna); 
Veneza (Polenta); Bclonha 
(Spaghetti); Calábria (Fuzi- 
le); Gênova (Cabrito); Sicí- 
lia (Tímpano). o) 

Nacierais e estrangei- 
ros frequentam, cada vez com 
maior entusiasmo, a PIZZA- 
RIA LUIGI — que em breve 
fará entregas a domiciiio. 

E a Avenida Atlântica, joia 
da natureza, do progresso €c 
da civilização, aumenta de 





encanto e de atração, com es- 
sa joia da culinária que é à Alguns aspectos feitos na elegante casa da Avenida Atlântica, 358. 
PIZZARIA LUIGI... Frequência e distinção. 
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Da RA 
o DA (29 


PRE 


(Notas de FRANCISCO 
MANDARINO) 


Huracan x Lá Vai Bola 


Em jôgo interessante, c Huracan 
mostrou-se disposto aq conservar a 
posição que ocupa na tabela. Mas, 
jogando em seu campo, perante 
seus numerosos fans, não jici feliz; 
notava-se desencontro em sua 
linha. O “Lá Vai Bola” se aprevei- 
tou das falhas do adversário para 
vencer pela contagem de 2 x 0. 


Leme F. G, x Americano F. 6, 


Os valorosos defensores do Leme 
Praia Clube levaram de vencida c 
poderoso esquadrão do Americano 
Praia Clube. 

Um jôgo que agradou peia mo- 
vimentação: dos dois conjuntos. 
Venceram os milionários pela con- 
tagem de 4 x 2, placar que reflete 
a superioridade do Leme P. C. 
sóbre seus adversários. 


Ouiro Preto x Dinamo 


O cheque Dínamo «x Ouro“ Preto 
estava sendo aguardado com o mais 
vivo interêsse, por estar em jôgo 
a liderança e invencibiiidade do 
Ouro Pretc. 

O encontro foi equilibrado no 
primeiro tempo com vantagem para 
o Ouro Preto, por 1 x 0. Esperava- 
se grande reação do cnze de Tião, 
mas o quadro de Paulistinha não 
se intimideu e venceu vela conta- 
gem de 5 x 1. 


Internacional x 103 
A ED 


Internacional x 103 joi a sur- 
presa da rodada. Jôgo bem dispu- 
tado com cs dois quadros empe- 
nhando-se a jundo. Era c 103 o 
favorito; mas o onge do Interna- 


“Gt Sua praia A gfçÃ = 





cicnal fez que o 103 deixasse 
um pontinho que lhe poderá fazer 
falta neste campeonato. Terminou 
o prélio com um empate de 2 x 2. 





SALVE O JOÃOZINHO ! 


Casado, vacinado. 23 anos. Í 
metro e 18 centímetros. Inteligên- 
cia viva e palavra eloquente. E" 
uma sintese da ficha de Joãozinho. 
Sim, do Jcâczinho das Núpcias. A 
cidade inteira conhece esta ligura 
simpática e simples. Joâczinho das 
Núpcias é uma das atrações do 
Trem da Alegria, do Teatrinho Ín- 
time, e, especialmente, do Teatri- 
nho Jardel, do qual é a mascote. 

Jcdozinho das Núpcias aprecia o 


que é bom: prefere Copacabana a 
cualquer outro lugar... Está com 
a razão ! 


ca: 





Casa Cavanelas 


OUVIDOR 


O maior e o melhor sortimento de 


BOLSAS, LUVAS, SOMBRINHAS E 
BIJUTERIAS FINAS 


ARTIGOS PARA PRESENTES. 


Ibo 





36º 


À PEIXARIA BOLIVAR 


(Rua Bolivar, 10, 
2141-3651) 


telefone 


COLABORA COM AS DONAS 
DE CASA! 


SUGESTÕES PARA BONS 
PRATOS 


CREME DEsPEILXE 


Quinhentos gramas de pei- 
xe cozido. Cem gramas de 
manteiga. Cem gramas de 
farinha de rosca. Môlho bran- 
co. 


Retiram-se a pele e as es- 
pinhas do peixe; corta-se o 
mesmó em pedaços e passa- 
se na máquina de carne. To- 
ma-se um prato que possa ir 
ao forno e dispõe-se uma ca- 
mada de môlho; em cima 
desta camada, uma de peixe, 
continuando a fazer-se dêste 
modo até acabar. Polvilha- 
se, por cima, com a farinha 
de rosca; rega-se com man- 
teiga já hem derretida. Le- 
va-se ao forno quente, duran- 
te alguns minutos, para co- 
rar. 


Éste prato deve ser servi- 
do frio, e com pão 


PEIXE ASSADO 


Um peixe; cem gramas de 
azeitonas; uma xícara (das 
de chá) de azeite: a mesma 
porção de Vinho do Pôrto; 
taês ovos. Depois dº trata- 
do e temperado o peixe —- o 
que qualquer dona de casa 
faz perfeitamente -—— põe-se 
numa assadeira que contenha 
o azeite e o vinho; leva-se 
para assar em forno quente, 
mantendo-se o cuidado de re- 
gar, de vez em vez, com o mô- 
lho que se encontra na assa- 
deira. No momento de servir, 
dispõe-se numa travessa guar- 
necida com fôlhas de alface 
e, por cima, enfeita-se com 
as azeitonas e os ovos cozidos 
e cortados em rodelas. 
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CONFEITARIA 
ALVEAR 


SORVETERIA 
Telefone: 
37-3465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 








Fantasias — Biju- 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 


Georgette 
Av. Copacabana, 620 
37-1322 
Atendem com 
atenção e 
cortesia. 





O DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 


BERLINER BRITO 
& CIA. LTDA. 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 

















JOALHERIA 0. K, 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 

Vendas pelo 

Crediário 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-C 

Tel. 47-3700 
































Pôsto de Baterias 
Cimento 


RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 





Januza, Posto 4 














CASA CUHNT 


Rádios, toca discos, refrigeradores, fluorescentes, 
aparelhos de eletricidade e material elétrico 
em geral, 


AVENIDA COPACABANA, N.º 1212 
Telefones : 471-2322 e 32-1891 





Relógios - Consertos 
RUA DA GRAÇA, 64 
São Paulo 
Tel. Si oo 


























Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 


— Telefone 37-1233 — 




















A ASSISTÊNCIA MÉDICA 
PERMANENTE. 


TELEFONE: 37-7226 
Direção do Dr. Galdino Campos 








SALÃO 
FLUMINENSE 


Manicura 
Pedicura 
Massagem 


Grande 

Variedade de 

Perfumes 

Av, Nossa Se- 

nhora de Copa- 

cabana, 1256-A 
Tel. 27 - 0582 





Fr 


























SAPATARIA 
SYLVIA 


Ex-LOJA CYBELLE 


CALÇADOS 
CINTOS 
E BOLSAS 


CALÇADOS SOB 
MEDIDA 


- R. Visc. Pirajá, 
529 - A 
Telefone : — 27-7870 
Ipanema — RIO 




















Colégio Rio de 
Janeiro 


CURSOS : 


— Primário — Ad- 
missão - Ginasial - 
- Clássico e Científico 
— Comercial Básico e 
“Técnico de Contabili- 
dade á moite. 


Prédio próprio dota- 


“do de inigualáveis 
condições de confôrto 
! e higiene. 


ção de alunos. 
R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 

IPANEMA: 


Jardim da Infância. 


“Ônibus para condu-' 

















FÉNELON DO 
NASCIMENTO 
Cirurgião Dentista 
RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 
Telefone 27-3353 





Flagrante na Praia 





g Ê é, 
Aniversário 
(A minha mãe, doce e meiga animadora do 
meu destino) 


Eu queria te dar como presente 

Um tesouro imenso de real valor 
Onde pedras brilhantes, multicôr, 
Cercassem tua imagem sorridente. 


Eu queria ser dene onipotente 

De uma nêsga do céu encantador, 
De um pedaço do Sol com seu fulgôr 
Para ofertar-te humilde e reverente. 


Se o mar também me desse a concha rara 


|-—Ela seria pequenina prenda,.. 


-Escrínio pobre para uma joia cara. 
Recebe, pois, em vez dêsses espaços, 
Mew coração, mô peito, em oferenda 
Com uma cêsta de beijos e abraços. 
OSVALDO:» LEONARDO 


Rio, 11 de Novembro de 1949. 











BAZAR VIEIRA 


Artigos para 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


Tel. 27-0594: 

















ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


“LIVRARIA 
PAPELARIA .. 
RUE gs 
VIDRACEIRO 


Quadros e Molduras 


RUA VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 608-B 
Tel, 27-2885 














Bazar GONÇALVES 
Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


J, GONCALVES MUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 
LEBLON .. 27.5433 
































MÁRIO ALVES 
DENTISTA 


Av. Copacabana, 681 
apto. 203 


Telefone: pars Wrhrds) 











JOALHERIA SRA. DA PAZ 
=. = “= CONSERTOS 
Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 
Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 


ai Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
É FÊ Telefone 47-0315 











Dr..Arí de Oliveira 
MÉDICO 
(da- Policlínica de 
Botafogo) 
Clínica médica, es- 
vecialmente de 
crianças 
Reg. Rua Otaviano 
Hudson, 24 
Cons. Rua Álvaro 
Fone 3271-0041 
Alvim, 338-7.º “and. 
sala 14 
2as., 4as. e 6as. de 
13 às 15 horas 



































CRISTAL 


Um sabão sem igual! 


Produto de CLASSE, em caixas de papelão de 5 quilos, 
com 20 tabletes de 250 gramas 


Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou tablete 
E AGORA TAMBÉM EM BARRAS DE UM E DOIS QUILOS 





